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'Aguas Minerais de Minas apresenta à Câmara Munici~a\
o projeto de reform parte rvase da água mineral

_, ·.~·---· ••• !, ··•.· •

..3

;
. .

: z +

##
.j!+ j: 'j 5

A subsidiária .da Copasa, Águas
Minerais de Minas, responsável
pelo engarrafamento das águas

minerais de Cambuquira esteve na
Câmara Municipal através de seus
representantes, Dr. Ronaldo, engenheiro
de operações, rcsponsávc.:I pelas obras e D.
Marlucc que apresentaram o projeto da
rcfonna das instalações do prédio e das
máquinas responsáveis pelo engarra­
famcnto.

Dr. Ronaldo falou sobre a
prccaricdadc em que se encontram as
máquinas, as quais serão reformadas para
dar inicio ao engarrafamento o mais

r.ipido possível e, após a marca Cambu­
quira voltar ao mercado, novas máquinas
deverão ser instaladas.

O prédio passará por inúmeras
mudanças para maior conforto dos
funcionários e para melhor qualidade na
area de envase.

A I' etapa das abras já começou e
o término está previsto para setembro deste
ano.

Dentre as primeiras providências
está a troca das tubulações atuais por aço
inoxid{1vcl, instalaçlics de hidrômctros.
melhorias nas instalaçôes de envasc. nos
telhados, pisos, vestiários, entre outros.

Tudo inspecionado pelo DNPM.
Ta111bé111 havcr;i investimentos cm

infonnútica e segurança.
Toda a reforma está sendo feita

para causar o menor impacto possível nas
dependências do prédio e no trânsito local.
A reunião foi realizada no dia 23 de maio e
contou com a participação dos vereadores:
Manuel da Silva Lemes, Vicente Ferreira.
Marlene da Silva China, Marial Cândido
Murta, Ednaldo Soares Holmcs. Francisco
Antônio Vcn,incio e Sebastião Carlos
Gonçalves.

No dia 31 de maio, a Câmara
Municipal recebeu um convite para visitar

as instalações onde serão envasadas as águas

minerais de Cambuquira, tendo como
representantes os vereadores Manocl da
Silva Lemes, Francisco António Venâncio,
Sebastião Carlos Gonçalves, Paulo Felis­
berto Ferreira e Ednaldo Soares Holmcs. A
visita contou com a participação do Chefe do
Executivo. Sr. Marco Vinicius Marques
Félix e de seu chefe de gabinete, Dr. Jacy
Fonseca Fernandes, bem como o grande
escalão da Copasa.

O chefe de operações responsável
pelas obras. Dr. Ronaldo, incumbiu-se
mostrar todas as dependências, assim como
as reformas que ali serão feitas.

Computadores doados por intermédio do vereador
Paulo Felisberto Ferreira já estão em funcionamento
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Confonne foi publicado na edição nº. 03
junho/julho de 2006 do "C.i111ara cm AçJo.. , os
computadores doados pela, então, deputada estadual Maria
Olívia e pelo atual deputado Tiago Ulisses, a pedido do
vereador "l'aulinho", j{1 se cnco11tran1 em atividade 110
Tclccentro que funciona no antigo prédio que "abrigou" a
prefeitura, naAlameda Padre Joel.

O Telecentro será inaugurado oficialmente em
breve pela administrJçiío municipal.

Os computadores conseguidos através do
empenho do vereador "Paulinho", em nº de OS. estilo sendo
utilizados para cursos de capacitação profissional.

Os cursos são administrados pelo Sr. Fernando
Ricardo Filho, profundo conhecedor do sistema, que
orienta, de fonna imp.::cávcl, os alunos que cst,!o inscritos
nos referidos cursos.

primeira turma de 22 formandos foram
diplomados no dia 11 de maio do corrente ano e cotou com

• as seguintes presenças: Prefeito e Vice-Prefeito,
Sccretúrios e Vereadores.

Professor Fernando Ricardo
e vereador Paulo Felisberto

Alunos
durante o
curso

AINDA NESTA EDIÇÃO,
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A MALA OPR E TE festa de NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Amigos combuqui­

renses, nesta edição
Quero rcs5olror os
pe soas do comunidode
que coloborom para o
de envolvimento de
nossa e.idade. Em n aio
comemoro-se o mês de
Nosso Senhora de
Fátima <lia 13. Uma
equipe composlo por
senhoras dos bairro:; São
João e N. S. de Fátima se
orgor izarom 1-ormanc.lo
gr\!po~ de meninos que
ororn ensaiados paro
participarem da coroa­
ção d Nossa Senhora, realizado ao final das missas de
sóbado e d mingo na igreja Motriz e no igreja do bairro.

Quero deixar de público os meus parabéns o todas
os orgonizodoras, às mães e às crianças que,
inconsave!menf,.,;, se oprcsentorom, homenageando Nossa
Senhora de Fátima e deixando o todos os presentes
emocior.ados.

Também quero agradecer a todas as pessoas que
comporecero111 à sessão solene que comemorou o
aniversório de Carnbuquiro, realizodo no dia 11 de maio.
Um agrodec.imenlo special à professora Sucli L. Fonseca
de Vilhena, que além de no,:, cnconlor com suo palcslro,
também nos honrou com o lançamenlo de seu livro "Um
Dedo de Proso sobre Cambuquiro", oportunidade em que
as peS$00S que adquiriram o livro puderam lê-lo
outogrolodo.

Aos alunos do Escola Municipal Dr. Raul Sá que
obrilhanlorom a noite con1ondo o hino do cidade "Cidade
Moreno", e ao cantor e violeiro Torsício do Viola que
encerrou os fo~tividodes c:om suas canções sensacionais,
quo cmocionurom o todo,;.

Meu!: agradecimentos o todos, assim unidos, nesse
aio de cidadania, procuramos acrescentar principalmente
ao,:; jov n!: o e,pír i1o de ser combuquirense.

Órgiio Informativo da
Câmara Municiiial de Cambuquira

Ll•gis\11turn 2005/2008

Prc idcnh' - '.\[:1nol'I dn Silva l..cmrs
\.'ice-Prc~idl'lllt - Paulo Fcli\hcrlo Fc·rrcirn
Srcretúrio - ;\ntunio Waldir de Cnrrnlho

Prnrluzitlo pdn A~~l•~;ol"ia de Imprensa da C:iniarn Municipal
lk!lponbfncl: .\larn•lo de Paula Barhosn ,ruura

r\k111lirncnlo: \egunda 1'1 sc,tn. dn... IJh As 18h
A,: \'irgllio dí• '.\!rio Franl"O, 471, Centro

37420-000 mbuquira MG
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Em comemoraç,io ao mês de Nossa
Senhora de í-:"itima. os moradores dos
bairros Siio Jo:io e Nossa Senhora de Fátima
promoveram 11111:1 festa cm benefício para a
conclusiio da igr..:ja de N. S. de í-:'1tima.

A festa contou com várias atrações:
h:ilão de gado, barraquinhas, show com
eanlon.:s da cidade. além de um almoço que
teve a particip:11,ão de muitas pessoas que se
deliciaram com o prato principal. feijão
trapeiro.

O valor líquido arrecadado na li:sla

Os ,ereadores Manuel e Vicente
prestigiaram a festa

foi de R$ 9.800.35 (no\'c mil oiloccntos reais
e trinta e cinco centavos).

Dmant..: todo o mi':s, ao final das
missas. as crianças realizavam a coroaç:io de
Noss:i Senhora de í-:ítima. causando a
comoção dos liéis presentes.

d vereador Vicente í-..:rrcim que faz
parte do conselho comunit:"1rio dos b:1irros
São João e N. S. de Fátima agradece a 10Jos
que colaboraram e participaram da ft:sla cm
benefício para a conclusão das obras da igreja
do bairro.

1 Oº Sul Mineiro de Magic em Cambuquira

Diagrama€ao e impressão: Belo Gráfica Ltda.
Fone: (35) 3265,7922 e-mail: ct@trespontas.com.br

Mag,ic .:O um
)og,u Ui.: c..1t1:.,s co\cClo•
niveis criado cm 1993
pelo matcm,,ticu
Richard Uarlicld. nu
qual os jogadores utili­
zam as suas próprias
L"Jrlus para tcnlar
vencer o adversário, A
Ji,crsiJ.11.k de cartas é
imensa, contando-se
dezenas de milhares de
cartas de dili:rcnt,s cu•
res e raridades. (Cada
jogador faz u p:ipd de
um ··Andarilho Jus
Planos", um mago muito mais puderoso que um
maygo omum, duelando pelo rnnlrolc Jos planos.
Cad,1 um u1ili1.1 qua11lJs cri.,turJ~ (tri!iks, ;:;ohtins,
ellos, anjos, ores, zumbis, xamis, ete.) e mágicas
quiser pata panhar a p:irtiJ.1. Vale lembrar que Magi
11::u ~ Rl'G. mas um jogo de ,arlas. l lú difrr,·n1·as
entre as duas categorias, apesar de o Magi ter uma
ambientação em fantasia medieval. Em Maic não
h:1 urna histúri.1 com ., p.1rlic.:ip.11·,111 do, joi;,,dürcs,
apenas um duelo.

Aqui cm Camh11quir.1 tudo ,0111c,ou crn
19•r. quando 1,~, amigos (AJilson. At,mid e Júlio).
trouxeram o jogo para cá, O motivo foi simples:
Mai n3o precisa de mestre igual ao RPG que exige
pelo menos uma pessoa para uiar a aventura, No
ano de 1998, nós resolvemos fazer um campeonato
par,1 n.:sulvcr quem scri:1 o 111dhor da 1unn.1. O tu
campeonato aconteceu na asa de um jogador
(Suu\1,) e co111uu ,;nm a parti,·ip:11;, u de 12 pc,so.cs.
Foi pura empolaa e muito competitivo, As
disputas lotam em chaves classificatótias e depois
quartas de final até a gr;,nde tina!.

No ano seguinte fizemos outro campeonato.
com a pai ticipa1·.lo de 32 jogadores. e dai por dianlc os
e.aunpcontos foram crescendo e anhando grande
destaque na região, devido ao alto padrão e premiaçoes
que li:111 distrihuid11.

IJur.rnh: todo este tempo contamos com
jugaJurcs J,,s sc~uinlc, cidades: flua Esperança.
Camp.mha. Lamhari. l\lunscnhc,r l',111lu. l'ousu ;\lq;rc.
Riu de J,111eiru. S.\u l.u11rc111:o. Sfo 1'.11110. Três
Cora0es. Três Pontas e Varinha

No dia 29 de julho., acontecerá o 10 Sul
!Vlinciru Jc 1\·tagi.:. que ~crú rc,1li1.1<lu nn CTC -
Ca111h11q11ir.1 Têni: Clube. As irhcriçlks nrnnre,cr;lo a
partir da 0 horas. com u ,alur de I!'\; 15.00 (quinze
reais) c as partidas começarão à: 09 horas
i111p1dcri, clmcnlt:.
1 h\ 96 vajas abertas pata as inscrições e a premiado
scrú 110 \',1\or de RS l .2IJU.tlü (um mil e Ju1.cn1os reais).
que será distribuida de acordo com as coloca0cs
couscruid.1.s. 11ur cad,1jug..uh1r.

t\gcnda: O próximo encontro de Mapre em
Cu111buq11ir.1 ;1wnkccni no dia 27 dcjunci1odc 2008, nu
-11• S1il Mineiro de IJoplas.
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Plantão das Farmácias
17/06 Drogaria N. S. Aparecida
24/06 - Drogaria do Povo
O 1/07 Drogorir, Reis

08l07 - Drogaria N. S. Aparecida
15/07 - Drogaria do Povo
22/07 - Drogaria R is

Vereador Paulo Felisberto
contribui com festa do Divino

O vereador Paulo Felisberto rcncira contribuiu com a Companhia Unidos do
Divino. doando 20 camisetas quc foram usadas durante as festividades realizadas no dia
13 de maio. sendo as mesmas cn1rcgucs aos diretores: António de Oliveira Evangdista
(Chumbinho) t:Agcnor R. Silva(Silvinho).

O encontro foi rcaliz.1do na residência do amigo Silvinho. onde foi servido um
jantar a todos os participantes.

As camisetas doadas ser.lo usadas cm todas .L~ apresentações da Companhia
Unidos do Divino.

--·------------------·------------
Vereador doa linha telefônica

ao Município
O vereador Ednalclo Soares

1 lolmcs Lloou ao município uma linha ele
telefone de número (3S) 3251-1333 que,
por muito tempo. serviu à Prefcitur.i
Municipal lendo sido modificndo pam os
números atuais, a partir de 1998.

Atualmcntc, a linha doada est;\
a serviço do IBGE para os serviços do
Censo Municipal Urbano e Rural que
está sendo realizado cm nosso
Município. Após o término dos serviços
do IBGE, i: intençiio do Sr. Prefeito
Municipal colocar u citada linha para os
serviços da Emalcr.

Scgm: abaixo a Lei Municipal.

Renato Lima AC,W "frês Coraçiks.
Marcos Roclrigtte.,· ACM Cambuquira,

Maria Gorl'th PerpJ/110 1Jlws.
Cuord,•11adora !BGE Tr<'s Corações e•
wn-aclor Ednaldo Soares Holmes

PREFF.ITIJRA MUNICIPAi. DF. Ct\MUUQUIRA
E.sr.ido d: Minas Gerais

Lei Municipal nº 2.037/2007

.-\\11 OIU.l.A O l'Oll!lll EXl!Cl.inVU A
RECHIEI, EM DOAÇÃO, LINHA
·n:u;1-Ôl-:ICA Qlm MENCtO?.A E ll,\
Ol.'TR.\S l'l<O\'!Di"NC"IA.\

O l'orn 00 Munrdp,o deambuquira, por wu repa4ates a Ciara Municipul aproa e

, Pfei to Munispal, rm eu rei,seno a suite Let

At l lia o l ler Erutiv atenuado a mbr, «r forma de dessàx, do ccad
Fha!do Soares Moles, w linha t!fica de rameru 09 321-1

At1 i- Tod,n 01 6. 1 C--,Jnl .11, do,çjo mrncioruth t A1tigo lª ~e-;t-1 Lei. lk:..H'lo !I. w.l,i.\) do

dosttrie, irdase aqueles rwiris i tramtrmix, destines,io e itsaio de tl

f'<t'14JlllUC:1llO,

Art N Revoame as dpoties rn entutno, entrado ca lei cm ,·iy-r tu CÜ!l de w..

p,1bllcaçlu

Paç.o Municl~I Plnl- iu• Jmar Si. J-c: Nmonhd. c-..m 'mbuquita-Mo, 1 de ma. de 2007

Vereador Antônio Waldir solicita ao
Executivo Municipal doação de

terreno para Polícia Militar
O ,·cr.:ador Anlünio
Waldir de Carvalho
solicitou ú,1 Chefe
do Exceuli, o qu.:
c-stml.tss.: a possibi­
liJaJc Jc Juar u
terreno. situado na
esquina da /\v.
Getúlio \largas com
a A. João Silva (ao
ludo da ;igi:ncia do·
Correios). para a

PoliciaMilil::irconstrnirum prédio.

i

O vereador ressaltou que, a PMde nosso
municipio não possui prédio próprio. Jep •nJc-ndo
s,mprc de prêdins do municipio para suas
instal:içih:s quc nem mpre t:omporlum su=is
neccssid:iJ<.:S.

l li. ainda. um projeto que estuda a
possibilidade do Dcstac,1mcn.o da P,ilicia Militar
de Cambuquin subir p:1r:i a cu\<:);ori.l dd'clot:lo.
Por isso. a doação do terreno para a PM de
Cambuquir;i é imprescindível, será de granue
,·alie> pan quc csh: projeto, anseio de todos os
cambuquirenses. se torne possível.

Abaixo cépia da indicação feita pelo
vcn.:aJor /\ntünio \Vcih!ir.

CJmara 1W1111icipal. de Cambuquira - AfG
Aw rg:o ke Mtelo Fane ±"! 'e

J.7 ll"-«-0 Cl\!.ll!~{!''llt-t-,'-.l{i

Ex.no Sr
t-kmoel d3 Si v-.s l..cur..:-.i
OD. Prcsi,!cnl:! lbC.ia::.r.i Municipal
1_QIR-ç

O Vcrc;uinr que etsbreve, nu fera rzimeul, rqer
de VExciu.ca soltado as Sr. Preferts Municipal, etudr a possb:indute d: tet
a doa; do tereno tudo ta cqu:na da Av. Getlig ar scm v JloSiv(
\.:ldo dos C\lrrc:1c.s). P..'-""-:t :1 ps!eiaM!tr de Czurbquua cotruit a qusede

'STICSTJYA

A Plica Mur a iau:to tez.po \ ·nt ::Hondo .::n C:mhU<j\:I -
d~ fonn:i ..:ornpc!cnte e o.te pesete dra ti tena uma ·ili próp:u.. s .:t;w:
ut1linu1do pr',..dics c..to munklpio JJ..'.U':l :.-.:?:J.S 1z'tl!.~~M.

P?-.:.n:!rio Dr. ledo Slva Fi'M», 23 de maio Cs z007.

é
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XXIV Congresso Mineiro de
Municípios e XXIII Feira para o

Desenvolvimento dos Municípios
Participação dos vereadores P.,ulo

F.:lisbcrto rcm·irn. i\tnriJI Cindido
Murtu e Marlcnc da Sil\'n Chin.1. que
rcpn.:scnll\r.1111 a C:i111ar:1 Muni.:ip.11

de Cambuquira e com a participação
do chct"c ck t;abincl<:. Dr. Jacy

Fumcca Fernandes, rcprc ·cnland,, u
Exccn1ivo l\111nicip,ll

O c,cnto foi r ·.1liz,1t!o nos di,is 7,8
e9de maio no Expuminas cm LlclL1

\ lotizonte, onde foram tratados
assuntos de rei ., ante intress ._. .1

todos os municipios mineiros (Com
a pr,, ·, ,;.1 d !,'.llvcni.11for 1\,\:io
Neves, vice-orador ,ntônio

Anast.a5ia, ice-presidente da
Rcpubti,·a Jo e/\ !,·ncu-, • ,·1ct.!1 ios

de Estado e diversos deputada>
federais e estaduais, prefeitos e

vereadores de praticamente todo o
Estado de Mi.as.



Câmara Municipal de Cambuquira comemora
aniversário da cidade com reunião sole·ne
Em comemoração ao Dia da Cidade. 12 de maio, a

Câmara Municipal de C:unbuquira rcalizou uma rcunifio cspccial
na noite do dia 11/05. noite !estiva que contou com a participação
de convidados e público emgeral.

O mcstn: de ccrimônia. Dr. Jacv Fonseca Fernandes
convidou todos os vereadores para adentrarem ao plenário e logo
após convidou as seguintes autoridades: Fernando Carlos Ramos.
Gerente Geral da Caixa Económica Federal. Dr. Diogo Mendes de
Castilho. Presidente do Conscp e colaborador do lnfom1a1ivo da
Càmara. Sra. /\ngela Marilda Baldcronc f'crrcira, Dr. Emani
Fem:ira, António Mauro Teixeira Ribeiro, Presidente do Sindicato
Rural de Cnmbuquim, Dr. Valter Silva, Procurador Geral do
Municipio.Antõnio Lucas, Gerente do Parque das Águas. Mathias
H. Vilhena. Gestor de Saúde e Suvoncy Ccccon M. Gil, Secretária
de Educação. Após todos ocuparem sc:us lugarcs deu-se início a
cerimónia com a execução do Hino Nacional.

A professora Sucli Lindalva Fonseca de Vilhena deu
inicio à sua palestra ··I·listórln eh: Cambuquira". que relatou de
maneira esplendorosa os fotos marcantes ocorridos em nossa
cidade.

Nu decorrer dn ccrimúniu. o violeiro cambuquir.:nse
Tarcisio do Prado, conlif.'cido artisticamente como Tarcísio da
Viola, fez sua aprcscntuç,io juntamente com seus músicos José
l\lnrcos. Vinicius e Jorge: Braga. tocando músicas de sua autoria.
bem como dássicos caipir.is. Uma apresentação memor,ível,
digna da noite festiva.

Com a presença de Dr. Emani Ferreira e distinta esposa
Sra. Ângda M. 8. Ferreira. dcu-sc inicio a homenagem ao
rnmpositor André Filho ;mtor de "Cidade Morena ... Hino oficial
de Cambuquira, confom1e projeto de Lei nº 00112007. de autoria
do vereadorAntônio Wuldirdc Carvalho.

André Filho nasceu no Rio de Janeiro cm 21 de março de
\906. om?o, i\or. armn)ador mu\lins\rumcntís\a. radia\is\a e
c.1n\or. \:s\\\de1u m\l~ic·.- crud\\a desde cria\\<;a. t. autor de muitos
$U1:1:ssos, entre os quais uma marchinha de carnaval que nwis
tarde. no ano de 1960. ;e tomou o único Hino do mundo que é
balançante. brejeiro. afetuoso e dançante- --Cidade Maravilhosa",
- o Hino ofo:ial da cidade do Rio de Janeiro.

Após a humcnngcm, os alunos da Escob.Municipal Dr.
Raul Sá, sob a coordcnaçào das professoras Aparecida Ml'lito e
Cida Tumas, c.rntararn o Hino de Cambuquira.

Ao final. o presidcntt· d:1 C.lrnarJ Municipal de
Combuquira, Manod da Silva l.crm:s agr.1dcceu as homenagens
prestadas .i Cambuquir.r, bem rnmo a presença do público que
prestigiou a ·cssào solcn.: e no cnccrrurncnto pediu a todos que
cantassemParabéns a nossa cidade.

Tarcisio da Viola
»E.. -~ .• ;./ .:L.

Altmus da Escola ,\funicipul D,: Raul Sú

Vereador Marial solicita do deputado Tiago Ulisses
aiuda para trazer "moto" para a PM de Cambuquira

Com·idados comparccrram à scssiio solene

Professora Suc-/1 Fonseca de Vilhena

A!cstre di! ccri111ónia Dr. Jaci Fonseca Fernandes

..
1

Senhora Angela e Dr Ernani

O vcrcnt.!or Mariul Cfmdido Murla. preocupado
com n situaçüo em que se encontra a Polícia Mili1ar de
Cumbuquira. que possui apenas um automóvel Palio.
para fru..cr as ocorr.:ncias corriqueiras e para o
policiaml!n\o preventivo. solicitou junto ao ckputat.lo
e tadual Tiago Ulisses quc intcrvil:s ·e junto à
Scc,ctaria de Segurança de Minas Gerais para a vinda
de ilma mO\ociclcta parr.i u município. pois com a
aquisição deste wiculo ajucbrú bastanh! a açJo t.la
Polícia 1vlilitar.

O vereador citou ainda no documento que nu
município. já l.'Xislc policial ém treinamento para o 11 ·o
dtl'·moto'".

Ao lado a corn:spond.?ncin enviadami t.lcputado
Tiago l lisscs. dc,·idamcnlc protocoladn.

Em: Sr
Tazs Ubse
D:punk Est»!a

J1r1.Q ll()l(IZ.Of'rJJ'.- \Hi

Senhor f}('pubrlo

Cot:1 111.mb.1 .:orJi..11 \ i1lt=s, alr.lvb ~.:.. •.-c:nho mui
repete4mete, solicitar a VEciu pecl ateio, o tido de
iniCf'VÍr j1u,~ a !iC'CrC:t'UiJ de Scgunrn 11, p:l!J <{lJC Y.J:1 ,·11,·1-:do p:i.cu :1

?o feia Mi\i::ir dl! CU11tllqlllr.1 mna "t,\O ro-·. lcudo cm \1-.tl \jUC o
Mu:11cipi.1 cuu!J apt'- D."\l co:n cm wkulo 11.1.lio, cru c<::tld\l J)tednu.

lfrmo ainda a VEu, que er Cambuqta j1
01itc po:1c1!ll em tn:imm:nh> p:un o ltlO Jc!:',! H:!culo.

Ccno d!' podtr COfU.'.il' com lJ. Cv)!Urt!ciru Jtcr:ç~o J~
Exca.desde pi ante.p eu ara!ec:nnti

Câmara Municipal aprova Lei Nº 2.040/2007
A Lei institui o programa municipal de conservação de estradas rurais primárias e secundárias e dá outras providências.•

O Povo do Municipiu de Cambuquira, por
seus rqirescntantcs na Câmar.t Municipal
aprova e cu. l'refcitt1 Municipal. cm seu
nome. snnciona a seguinte Lei:
Ar!. 1 º - Fka instítuido o Prngromn
Munidpal de Conscrvaç:lo de Estradas
RurJis no !'v1unidpio de Cambuquiru/MG.
objetivando:
I • manter os acessos e as estradas rurais
primárias e sccunc.Jilri~,s cm perfeitas
comliçôcs de uso. de fonna a gamntir aos
prudurores rurais o rransporre seguro dos
insumus t: safrasarícolas; e
li - rnnrrolar a crn:àudu solo agrícola:
J\rt. 2° - ParJ a ...:onsl!cu~·Uo Uo Prog~unu nm
instituído. cabrni ao t\lunicipio:
\ - zelar pelo sistema de drenagem das
estradas e acessos. visando:
n)proregcr a pista de rolamento. impedindo
que as ;·1guas plu\'iais corram diretamente
sohre c!:l. mediante a manutenç:lo ck um
abaubmemo lr,msvcrsal de. no mínimo.
3%
b)diminuír a quantidade de água conduzida
pela es1r:1d:i. por meio de saídas later:,is.
passagens abertas e budruS com
csp:i~amento adequado. de forma a
conduzir. h!cnic:;unt!ntl..". a .iguu purn fora du
lciro da ..:sirada:

li • zdar pela uhservjncia. 11,L, cstrndas
mtmicipnis. das normas técnicas atinentes a
pi;,,, de rolamento. ao acostamento. à faixa da
c;rrada e ?J distáncia de \'isibilidade:
III-- manter atualizados os mapas cadastrais das
estradas municipais e das jazidas de material
ut1liz.i"cl na rccupcm,ào das cstrodas;
IV - manter os b:irmncos e os acost.imentos uo
longo das estradas e .icc.:;sos devidamente
ro,;ad,is:
V -construirtcrraços de nível (cur\'a de ni, cl) e
bacias secas (caçambasJ para evitar u
es<:uamento prcjudi.:inl de úgua.s plu,·bi, par:i
os imúvcis ,unfruntantcs das estradas
munidpais:
VI - mudar o traçado da estrada ou acesso
quando julgar ncccssMio par:, mclhur íluxo e
scguran,;a. atendendo ao inlcrcsse público: e
VII - promover demais melhorias estruturais
que gerem emprego e renda no meio rur:11
Pan\grafo Único: Entcndcr-se-:i cnrno o trecho
de via. caminho. estrada ou semelhante. de até
(O 1) um quilômctro de exlcns:lo. que ligue
imó\'cl 111r.1l ao sistema vi:iriu Municipal.
Ar!. 3° - São ,ibrig:içõcs du, pmprkt.iri,H de
imôvcis atljaccnh:s às cstrn<las munit:ipais:
1 - pcnnilir a exccuçJo de obras e serviços que
impe,;arn :,s úguus plu\'iais 4uc atingirem as
estradas:

Deputado Rafael Guerra visita a
Câmara Municipal de Cambuquira

O deputado federal Rafael Guerra
esteve cm visita ii C,1mara !\ lunicipal de
Cambuquira, onde pôde rcali1~~r uma reunião
informal com os vereadores: Francisco António
Venâncio, Sebastião Carlos Gonçalves, Paulo
f'clisbatci f'cm:ira. 1',,brial C:lndido Murta e
Manocl da Silva Lemes.

Durante a conversa. o presidente da
Càmar:1 f\ lanocl da Silva Lemes disse estar
muito feliz com a presença do depul:Hl,J. pois
este cslú demonstrando muito interesse cm
ajudar nosso município. não é um dcpulado que
aparece só na época das eleições.

Acompanhado por seu chefe de
gabinetc Sr. Reinaldo Calil. o deputado Rafael
Guerra foz vúrios esclarecimentos sobre a aluai
situação da política brasilcir.1. cspeciulmenlc
sobre os acontccimentns ern Brasília.

O deputado reafirmou u seu comprn­
misso com a saúde pública e sua preocupaçãn
com a saúde da comunidade carnbuquirensc.
Salient_ou ainda que, por diversas vacs, pôde
ajudar o Lar de rvkil\-lci, através do então.
provedor do Lar. Sr. Reinaldo Culil e ch:stc
c,,ntalo nasceu uma grande :unizadc.

Durante a visita realizada pcl,,s
vereadores: f\ lanucl da Silva 1.eml.'s, An1ônio
\\luldir de Carvalho e Sebastião Carl1Js
Gunç.livcs ao chcli: <lc ;;abinclc do deputado
Rafael Gunrn cm üdo Horizonte, cxplicar:un
com detalhes a situaçJo údicada cm que se
encontra o Lar <le Meiivlci e o Sr. Reinaldo
prontamente ficou de levar o assunto ao
dep111ado.

Após alguns dias, veio a noticia da
libcmçào de ,·crba '·destinada·· pam o hu,pital.
no valor de RS 80.000.00.

Aprovcitondo o encontro rcali1.11do na
Cúmarn os vereadores presentes agradeceram
no deputado Rafocl Guerra por mais esta ajuda
ao municipio de Cambuquira. .

Ao fim do encontro o deputado deixou
seus cumpri1m:11rns ao presidente dn Cànrnra,
pclu aniver,;:'uio de Cambuquir.1. que sera
comemorado no dia seguinte.

li - evitar a dispcr~lu ou u esco.1mcnhJ de
excessos de água nas estradas municipais:
Ili - evirar qu. lquer dano ao leito carroça el ,m
ao acosrn.mcnto. bem L:omo l.!\'il:1r a n:tir.ufa do
material vegetal necessário à conservação da
estrada:
IV -evitar, obmuir uu dificulrar a passagem das
ügu.ti pdos cunais de cscoamcntu ahcnos.
tcrr,u,:us de nivcl e baciJ., secas constmit!Js p.:lu
l\·lunicipio. ao longo das estradas:
V - construir terraços de nivel (curva de ni\'cl)
e'ou bacias secas tcaambas) para citar o
e:>coumcntu prejudicial de águas pluviais de suas
propricJadc:i par.1 il'\1.."'tra1.L:..-.. pri-ncip:üs:
Vl - p~nni!ir a 1..:onstru,·Uo de pontes e mata­
burrus:
VII - n~o impedir ou <li ficullar a rc3li7_1,;;,, por
parle do Município de qualquer sen ii;u
rclacionatlo com a consen n io das estradas
rurais.
Parágrafo único: A intervenção em acessos a
cstrndas Municipai, somente se d:ir,i mi.:diantc
autorização do proprietário, arrendatários,
parceiros. pl.lSS~iros. gi..:n::nk:i. técnkos
rcsponSÚ\'cis. atlmini_.,;1radur~'S. din.:torc:s.
prumitcntc.,-compr.1dorcs ,111 propnc1úrio de
án:J a,,ro:sil\ u-paswril.
i\rt. 4° • l\u; infralun:s d:L~ d:,pusii;íks i:un1iJ,1;
nesta Lei, serão aplicadas na forma prevista em

Reinaldo Calil. ckputado l?oji1d Ciuc.?rra 1' o
pr,·sideme dn Ciimara .\fa,wd h,;_ Leu: ·s

reatar Marial ' Mura, Reir:atdo Cal! 1' o
deputado Rafael Guerra lemes

Vereadores W'auto Felisberto. Edaldo
ntônto ndneia. Sebastião, que tumbém

COlll/1:Ui ,-rtWl ti ,,•11/lltlo

Regulamento. as penalidades de
1 - ath crtêni:1a:
li - niulra:
lar±grato único - As penalidades acima
referidas incidirlo sobre os autores. sejam eles
arrendatários. parceiros, posseiros. gerentes.
t\!cnicos rc~pothU\ ci:>. admini,nrudorcs,
diretore;;. promitcnte~•curnpr.idor.:s ou
proprictúrios de íwa agro-;;il,o-p.isto.ril. .1ind.:i
que pnni :ida, pur preposto,; ou suhortlirod,1s e
no int n:sse Cus pr ,ponl.!nh:s ou superiors
hierárquicos.
Ar:. 5° .O Poder Executivo regu!ame .lliní a
pn.:.:i.:nh:. l.ci no pra.7_.0 th.: Q\J (nu\ enta; dius, a
contar de sua publicaçdo.
An. 6° - i\s de ·pc ·:is Jcrnm:nte~ da Jplicaçnu
da prcs,nte Lei. corr ·r~o à cont.l de d,>taçcks
orçamentaras especificas.
Art. 7°. A pri:s,:nti: Ld cn1ra cm \ igor na data de
:iut! publi:.:nç:io. rt:\ ngan lo-se .LS d.isposiçõc:s 1,.~m
contrúril>.

Paço ;\lunicipul
Prefeito Jorge Stí de Noronha, em

Carnbuquir:i -MG, 21 de maio de :Z007.

Q\1.!f\do khor. nc:s~c (r\i\o~o \.\U~
tento mantido com <é. quero
tratar hoje de um assunto muito

i11f\.'n.:ss.1nrr.::: O Cor.1ç;lu.
Ocoraão, como todos nós sabemos, e tun
órgão vital do corpo humano, pois
bomnheia o sangue para todas as partes do
nos<o corpo. Entretanto. é. tambem, a
sr.::Ji.: dt: nossas emoções. E com ele que
amamos, é comele que nos entristecem1es,
nos desggostamos, entim é movido por ele
que tomamos decisões cm mossas vid.as,
muitas vezes«de danosos efeitos.
Exs porque, merece. o Coração. cuidados
especiais por parte do- ·r hum.rno. Di.:p0i:,;
que foi inaugurado, na inia médica. o
método cirúrgico de transplante de
!..:tJíaÇ.lu, o~ Lllí;IÇÜL'S tlur.::nlt:S :,;}0
substituídos por corações s.los. de
m,mcir.1 .1 pudt.:r continuar ,i pLs..... ,u .t ti.:r
um.! , iU.1 m1rm.1l. Ad.:m.!i,. tum ..:
introduo dos transplantes, pede-e ter
!iojt: um 110, o nir.!\"• o. o qu..:. pur :-i ,,;_ d:"t
u111J p..:rli:it,1 i ki.1 l!.1 i111pouj11ci.1 Ju
cor±lo pata o homem,
A propósito, a B!lia e ria em tetos
sobe o otaão. diz, por exemplo que o
o cot.tio alegre, atormese± o toste
Pevérbos 1:13).que" dele procedem
as tontes da vids" Pro. 4.2) que
.....(0!11 \l 1..·orJt.;Ju '). L't\! p,!L1 .t jll ... \Í1,;., ..

(!(0111:rno< IU:101. \1:\, UI/. 1,111ll·cn,. qu.:
u 1..·or~1,·)n du hl.lll!..:lli t íl\\ll1-::.i." l.'.{11

cmp,·d...-rniJn. ú1..· m 111·a a ele se l 'r
distanciado de Deus, ta4o porque lat-5e
teces.ato tzcbr ele sue ralo de
Deus,eis wque luza palra de Deus, em

i\l:ircu Vinicius :\!-arques Félix­
Prefeito Municipal

O Coração
Ezequiel HP9.20 "E Ihes darei um só
cora4o.u purç dentro dclcs um no
espírito e tirarei de suas carne para que
~.rnckm nus rn.:u::; t:::i attHos., ..: d~ ~(;r.1o o
meu povo i:' t.!U ~rc..:i o seu Dr.:LL"i··. ~fas..
para que eu precisarei de novo ..:or.tt.;.1o
p:,r,1 crer em Deus Pcrgunt:ir:'t o <.lilct,,
leitor. D± mesma sorte que, pessoas que
têm cardiopatia concita, com o passar
do tempo são levadas a ter seus corço'
transplantados, o ser humano tem uma
cardiopatia espiritual congê:ta que
pn:d:-:1 '\t:r C:llr.tdJ. :\ IJíbJi:t i:rn Os:éi4
10:2 :lpülH.! --;) :mom..l!ia •10 :)\.'U i.:ür.!\'=10
t::\l,"l dl\ idi,ft.1• pur bso ~~rJc1 cul1'..1d1..1.:i "
Por ter seu cora;lo com:prometid om
coisas que estão mt vpo:..;i,·..1u J o~u:. ü

coração do henem esta dividido,
em:pelemido. carecendo de uma cirurgia
epritu±, a qual e operada por Deus,
.HI ,1\ es ! · J ._... u:- Cn.,tu. Ü ,;u,: f ·r.
1..·111.·t,>".' J\ B1 li.i ·spmH.k •• ... A p--ia\r..1.
l..":>t.'i p.:rw d • li. :1.1 111.1 brn.:.1 i.: m.> t.:u
coras±o: iste é a paiara da fe que
preguemos. Boreuc se cem a tia boa
otesatcsa Jsusomo S.:nhu1 . .: 1.:m kU
corai° teres quc Deus o n:>.su,..:itüu
dentre os meros, ser±s salvo (Romanos
10:l>.'1) !: cs.<:1. ,cm Jú, id.1 ,., c0n,u,1,
pt ·pia para o transp!ante!
D)lete teiter recebi 'm :--1 , o ora. <1.

no qu±! Jesus é o principal c exclusivo
'-;~.:n . r. l ;,;mhn:-::;,.,: ·l,1 <. u,· h:~u, d.:..:l.1rin1:
··Fu :i"OU o r.1mi:tlh1 . ..1 H."'rdt.id • a li.Li,
:rqguén em ao P'as senão por mim"

1foJ1) 1-1./,).
Pr Arsénio Santos de Lima

··o Biasil c_pera que um cumpr, o, u dever"
/\lmimntc- narroso - junho ck 186 •
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Vereador Marial alerta
cidadãos sobre tarifa

social de energia
Na reunião ordinúria do dia 23 de

maio. o vereador Marial Cindido Murta
ocupou a tribuna, e dos vários assuntos
abordados um dos que mais chamou a atenção
dos assistentes foi quanto à tarifa social de
energia.

O vereador esclareceu que a Aneel
(Agência Nacional de Energia Elétrica)
definiu que parJ ter direito ao beneficio, será
ncccs,:irio aprcscnwr .is distribuidoras o
dornmento de inscrição no Cadastro Único dos
Programas Sociais do Gowrno Federal. pelos
titulares ,k unidades consumidoras de cnergi:i
rcsidcnuais.

Para os consumidores que gastam
entre 80 c 160 KWh por mcs. ficou
e tabelccido que o prazo ter111ina em J0 de
setembro. Os que gasta111 cm média. até 80
KWh por 111i's em ligaçflo rnonofasica wm
autonwtica111cntc direito à 1arifa social, que

representam 1.85 mi/11.io de r:imílias na região de concessão da Cemig
Outros 450 111il clii:ntcs tc:111 consumo rn.:dio mensal entre SO e 220 KWh e

precisam ,·srnrcadastrudos no Programa Bolsa Família para receber o beneficio.
P:ir.i nfo perderem o bcnc:f1cio clientes j;i cadastr.idos devem fozcr o

n· adasrrnmento ligando parn oFak com n Ccmig-ílliOO J 10 196. tendo em m;Jos o Número
de lnscriç; o Socí:il-NIS. o Carrüo Bolsa Família, a conla de cnrrgiu.L' o CPF. Caso o cliente
nJu perr.cnça .10 l'rog.ranrn Bolsa Familia, o Fale com a Ccmig inforrna o nome e o endereço
dos gesrorcs que ele deve procurar pam se cadastr.1r ao programa do Governo Federal.

Prezado leitor, pout.:a gente sc
lembrou, mas, com a critti;iio do Pl./\NO
BRESSE!l, em I987, houve alteração na
rcmunernção da., cadernetas de poupança.
que, uté cntuo, ocorriu pelo OTN.

No mê de junho de 1987. as
cadernetas de poupanps, atingiram o
patamar de :?6,6')%, , crescido de 0,5'\o de
juros. O artigo 12°, do Decreto-Lei 11º 2.284,
de 1 O de. março de 1986. detcn11inuvt1 que os
saldos das cud.:meLLlS eh: poupanp f'o,scm
rcajustodo. pelo IPC. Porém. o Decreto
2.311, tk-:? 3 de Dezembro de l ')86, alterou o
referido artigo 12, deteriando que os
saldos das cadernetas de poupança tossem
corrigidos pelos rendimentos das letras do
!Junco Central - LBC, ou pm outro idice qu •
er a ser fialo pelo Come lho l\loactur io

N,icio11al. lnclu ·ive co111 u Decreto-Lei nº
2.33511987. a· c:1tkrnctas de p,,upan,a
passaram a ser remunerada pelo LUC. l\llL',
em junho de 1987. ,urion entre 18,61%, jú
acrescidos de 0,5".I. dc- juro,.

() •. ~ i.:lho M,111e1:1riu . uciunal
exerceu essa op,do, mas a Resolução de n'
).265. tio 26 de fc, ereiro de 1987.
e wbclcct.•u que 11 ulor tia OTN té o mê, de
Junho tle 1987 h ·rí,1 a111,ilit..1c!t1 mcmalmcntc
p~la \'arb,·üo do l l'l • L'll da 1.13 ·, ado nd-se
o índict: que 111uiur 1 ·~ull:nk1 obti,e.-.' ·, e qt.,c
il cademcrus de \ll!lipan.;:1 se, ia aplicada a
Ol N assimapurada.

A~ .:adc-1 net.H ck puup;u1,:a u!er:,d,,
indevidamente com eta itimt correção
(l L1 )aniversariavam entre "' dia, O 1 " 15
do Mês de hlho, pois, os bancos deixaramde
r<'mu11 rJr cnn.:1.:,111eIH.: os '·poupat.!orc,·· no
OilÍ\<ll ário em julho de sua conta poupança
relati' a a iunho de 1987, com base na
1(..: olt1 •tu n" 3s7, do BACI' 1 B1111t·o

Vereador consegue doação de
padrão para o cemitério municipal
Conforme oficio abaixo datado de 29 de maio do Sr. Flávio Ribeiro
Veiga, proprietário da Marmoraria do Flavinho, de Campanha.

Mannoraria do Flavinho
Rua Dr. Brandão nº 456

37400-000 - Campanha -MG
Tel. ( 35) 3261-1050

Camp:inha MG, 29 de mnio de 2.007

llmo.Sr.
Pnulo Fcrlisbcrto Fc1TCirn
DD. vereador li CàmW':l Municip:11 de Cambuquir:i MG

ASS.: Em resposta a sua solicitoç!lo

Prezado Senhor.

Sirvo-me do presente pum comunicar,,,lhc que seu p1..·dido de
do:içilo de 01 podrllo de energia clétriai li prcfcitun, municip:il de Camnbuquira,
a ser instalado no cemitério 1nunicipnl • já se cncontru tendido. Informamos
umnbém quc nlcm da fixnçüo do pudrüo, jú foi efetuada a lignçi\o do O l Lomuda
externa cm 1 J 0 volts para uso gemi.

Vnlc rcssnltur que o pcdido de liguçilo do padr;fo ,, rede de energia
do CEMJG. deverá ser solicitado pelou ôrgilo competente de sua prefeitura.

Finnlmcnto, rcg.istramos nossa satisfação em poder colaborur com
o udministr.1ç.lo municipal de sua cid.:ide. as.sim como de nlo furtar ao pedido
do cstimuclo un1igo e honroso hon.1cm público.

A sua disposiçõo, dcspc..-ç.o-1nc com meu:s votos óc dcv:ido
,iprcçu.

SDS. Fl.\vio Ribeiro Vcigu
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Açõ~s da Polícia Militar _ _ _,. · . . . .
• Na dala de 21/04/2007, porvulla de

vinte horas, nncidade de Cambuquim. a PMMG
foi acionada a comparecer ,\ Rua Caminada
Margote. para atender umu ocorrCncia de
principio de incêndio. onde a sulidtanrc J.P.F
relutou qw.: cstavn cm sua casa. nu cmh:n.:çu
n:tru. com si:u :un(isiu. V.G.J. e seu ti lho e que
por não pussuircm cn..:rgia clétri..:u na n:sid~rn.:1a
crn que \'Í\'cm. acenderam uma vcln. que vciu a
cair sobre uma L:ama, at:untcccmlu a..,sim um
p1incipio de incêndio, que nãu pode ser
conrrolado pelos ocupantes da cu.-;a. A PM. que
1.:ompau:Cl.!ll r..ipidarncntc ao local. conseguiu
debelar u...'i chumas i.:-om auxilio Uc uma
mar.gucira t.Jc úgua fornecida pela vizinha. Os
ocupantes da residência ficaram sob cuidat.!us
dos familiares. ltou\'c apenas tfanos matc.:riais
cm duu.-; camas de solteiro, engradamento do
relhadualgumas telhas colonial.

• Na data de 22/04/2007, por volta de
quuln.l horas e: trinta minutos. na \'.'it.lutlc de
Cambuquira. a l'Ml'vlG fui acionada a
comparecer a Rua Maria l.uiza Ferreira
llonC'sit,. Regina Cocli. om.h.: a h:stcmunha
M.J.O. relatou que quando cm sua residência 110
endcre<;u ci1at.!u deparou eum seu inuéllJ. M.13.,
Lleirado cm uma cama, ao lado de uma poça de
sangue. qu:mdo qucsrionado pela testemunha a
respcitl> du r.110 ele (irmàu desta) disse que Leria
tomado uma facada no braço csquadu Ju
L.C.F.. amúsiu dela (rcstcmunha). Fa,c ao
exposto a PM providenciou o socorro da vitima
e ct'c1uuu a prisàn cm tlagranlc du atllor. l..C.F..
que sr e11cun1ravu dci1at..Jn no quarto ao lado.

• Na data de 28/0-1/2007, por rn\ra de
nm·c horas. na cidade de Cambuquira. a
PMMG. após lcvanlamcnlll de infonua,õcs.
Llcsl01:ou-se it Fazenda Pinheirinho, s/n. zona
rural de Camhuquira. de posse de um mandaro
de busca e aprecnsi\11 cxrcdidu pelo Ml-1. Juiz
<li: Direito du comarca 1uca1 e <luranh.: a
realização das buscas a PMMG cm:unlruu
dcnrro da rcsidencia do aulor A.F.S .. 42 anos.
duas espingardas antigas. sendo quc uma é de
carlucho calibre .32", e a outra cum sistema de
alimentação pelo cano. de calibre ignor.ulu.
nenhuma das duas espingardas possucrn marca

Cc11tral. viola11do non11a constitucional.
A R..:soluçiío n" I .J38 de 15 de

junho de 1987. determinou que a OTN. no
nés de julho de 1987, fosse a1ualizadu pelo
rendimento produz.ido pelas Letras do
Banco Central. Ocorre que, a lt,rma pela
qual as instituições financeiras aplicaram o
indicc de corrcção Lia poupança às contas
anteriores ao início da vig_~ncia do Decreto­
Lei que i11stituiu o Plano 13rcsscr,
contr:iriava. ~obrcn1a11cir:r, os contratos
inicialmente firmados e a Constituição
Federal. va que maculou o direito
adquiridn ,k,s cnrrcnti ·tas, e o Código r.lc
Dcksa do Consumidor ap promover
1111ihtcralrnc11tc a moditicaçào das
condi ·ücs pactuada,. Ou seja, a rckrida
Rc,oluç;io (1.138107), ,:ntrou i:111 vigor a
partir dê lú de Junho de 1987 e não poderia
atingir a~ poupanças iniciadas ou
temiciadas na prin1cira qui111.cna desse mês
e ano, alterando o critério de atualização do
\'alm da OTN pcln rcndimcnLo prntluz.ido
pela LHC de l" a30de junho de 1987, eis
qt.1c o, titul11r~s Lias rnn1a, j,\ 1inham direito
aJl\uiriJo ª" critàio ilf\kl iur previsto na
Rc~oluçào n" l.'265.

ls1<•. considerando que ao firmar
con1r-1to de ade :lo de cadcmc1a de
pu11pançc: ,<1111 qu.1lq11cr Banco. este tem a
obrigas4o de guardar, administrar e
dt·v,,lwr uo con u1nidur-p,111pudor os
, alores depositados sob sua custódia,
111t)lll't:1ri:1111c111c rnr rii;ido.. gar:111t indo-lhe
. rc,il inlla,,10 do periodo. Inconsideravel
poi .. a aplicação do Decreto-Lei 1"
2..IJ5/:17 d' f01ma r,·tlllutiva, prumovcndo,
ainda, a alteração unilateral Jo cm11rato de
pupana fintado.

Ak111 d1,w. i1up<•rtantc n:< nltur

que os contralOs bancários de cadernetas
de poupança inserem-se no rol de
protcçfio do Código de l)efcsa do
Consu111idor configurado como rebçiio
de consumo, portanto, nào tiveram
devido amparo legal. Desse modo, o
saldo rnnstante na caderneta de poupança
cm junho/ 1987 foi aplicado no m~s
scguint.:. julho de 1987. somt:nle
18,<í 1%, ao invésdc26,69%.

Concluí-se. assim. que a dife­
rcnç:i entre os índices OTN e LBC chega
a 8,08%, valor este devido pela
instituição linanccir,1 aos corrcntistas. e
que deveria ser acrescida de correçào
monetária pelo índice da poupança.juros
moratório· e demais c:ominaçües legais.
Ou seja. seria 11ccessüria a aplicaçiio de
mais 8,08% ao saldo constante da
caderneta de poupança dos "poupadores"
cmjunhotle 1987.

Sendo assim. o ordenamento
legal que deveria nortear os proccdi­
menros das lnstituiçilcs l'i11a11ccir;1s para
cum,ç,io das cadernetas de poupança
bifü'tlll l>.a Re~oluç6o uº 1.338 tlcjunho de
!%7, e o Decreto-Lei 2.2!\4, de 10 de
março de 1986, que indicava a correção
das cadernetas de poupança, a partir de O 1
de março de 1987 pela OTN.

A Rcsolução I.J3!1, de 15 de
junhu de 19&7. vii;entc a partir de então,
mio pode ;unir rdkxo jurídico às
cudcrnctas Jc poupança aniversariantes
entre u • dia~ I" c 15° de julho de 1987.
lncabivcl. pois, a apli.:açào desta
Resolução, na qual os Bancos basearam­
e ilegalmente para deixar de aplicar o
111tl1ce correto aos rendimentos.

Portanto, te11tlo o Banco corri-

ou n de serie. também foi cnconlrado um
rei ólvcr calibre .32" da marca Taurus.
cap.1cidade do tambor pura (06) seis munições e
<..:0111 o n° se sCric raspado, (09) nove munições
c,il. 32" inlactn. ( 14) quarorz,,: c:ipsul:t., de
mnuniçlo calibre .32" dcOagrut.!:is. ( 1 O) dez
cúpsubs de munição calibre .22" dctlagrjda.., e
(02) dois carruchus calibre .32" in\.ictus. Tod.is
as armas e muniçôcs m1o possm:m u devido
1cgistrn. Do exposto o autor foi preso cm
llagran\e dclilo e conduzido a DEl'OI.
junlamcntc com os ubjl!los que foram
;1pn.:cn<liJu;-;.

• Na dal,t de 30/0-l12ll07. ponoha de
vinte e duas hor.lS. na cidade de Ca111bu4uiru. a
PMMG durante a rca\iz.aç,io de gu3rda externa
na cadeia pública municipal. imp,:diu as fugas
de três presos. qu,mdo. rcrccbcu qoc a parede de
uma das cdas qu.: dá acesso a Rua 1\rrnindo
Cosia estava sendo pcrfur.tda. Ao fazer a
avcriguaçüo no inh.:rior úa cadeia, a PM ílagro11
os rrcs dctenlllS R.ll.A .. 19 anos. /\.L.F.S .. 25
anos e G.L.N.. 21 anos. da ccb rrês (03)
h.:rminamlu úc furar umburaco na paredc que U:t
acesso a rdi:rida rna. usando P"r.1 isso pedaços
de madeira. Os três s,lo naltirjis de Três
Cor.tçõcs e oriundos da cudciu pública daquck
município foram transferidos para csh:
munidpiu âs quinze huras úcsla Jat.i.
30/0-1/2007. Do exposto os dctenros toram
transli:rid0s par.rnurr.1 cda.

• Nadatade01/ll5t2007. 110nu\rjd,1s
nove horas. na cidade de Cambuquir.L a 1'1--!MG
rcccbcu th:mincius &.múnimas th: qui: 1u c~u..h:ia
de Cambuquira havia alguns dctentus
promo\'cndo algazarra no inrerior das cela.,.
Com a chegada da P1\1 foi constatado que os
dcrc111os R.13.A .. 19 anos. A.L.F.S .. 25 anos e
G.L.N .. 21 anos. l!cita\'am <l:.milican<lo a t.:J1..h:ia
púhlic.1 lrn.:al. dctl..'.ntus estes que vieram
\r:msli:ridos ontem 3104/2007 da cidade de
Três Cur:i.çUcs e que Jurante il fü>Íh: j;.\ tinham
tentado fugir fazendo um buraco na cela Trés
(03). onde estai am. oportunidade esta, que
foram trj11.,li:ridos paru ou1r.1 .:da. Dur.mlc a
avcrigua~~11.l a Pi\l ,.:onsl:ilou qul.! os n:li.:rido.s
detentos, tinham colocado fogo cm nlgun:i

cobertores. além de começarema CJ\ ar um buraco
usando uns pedaços de nmdcir,t. Di.1ntc do falo foi
acíonndu o tlet..:lin.: de plantio. que providenciou u
lmnsfi:n:ncia Uos <lch:nto:i par.J a cidade de
L.ambari.

• Na d.1111 de t7/U5'1007. por ,o\I,1 de
\'irtlc e tuna horas e quini.t: minu1t1s. na cidade de
Cambuquir,L a l'M~IG rcali1undo patntlham,11111
pcla Rua lkrílu. próximo :, mcrcc;>ri.1 dn Br.17.
bairro Parque São Juen. abordou o cid.uHu D.1-1..
16 anos. llt.:C: se c=n..:ontra\<..1 cm atilmk Slb"}l!.:ita..;
este ao a, istar os pulil.:iais h.:ntou i:orr,.;r t: ":>C

desfazer de um cnvúluno pl.'t'\tico 1..·ontcndo cm
seu interior aproximadamente cinco gramas de
urna substancia esverdeada aparentando ser
maconha. para este intento kntou jog.;l-lo num
bueiro que lica n.Ls mcdiaç,ies do rcfcrido local. O
i11fralor e a rclcricb subsr.ància foram aprccn lidos
e Cllnduzidus à ddepci.1 local. onde foi a..-..;isrido
relo seu responsã,·d D.M .. 32anos.

• Na dala de 2405/2007. por volta de
tn:7.c horas e quarenta minutos. na cid:u.h: lk
C:unbuquira.. a PMMG, realizando patrulhamento
pela ,\\". [Ido llorizontc. bairru Regina Cncli.
uburduu o cidad;'10 P.R.F.O. 22 anos, que
cm:ontr41\ a-.sc.: cm atitude suspcila c ~un.s1:1tuu-;;t.:
que este csrurn portando uma faca de ,·aho de
plástirn lia cor preta de uproximJdamcnie 15 cm
de làntilla. na llJJ<1r!unid,1de II autm rcbtou que
esta\ a rurtantu u rcll..·riJu l~u.·a p.1r,l St" Jdi:mkr. O
autor foi preso e .:und,uido :i de\cg;ici:1 local
juntamente coma referida faca. que foi
apreendida.

• N,1 dat,1 de 27052007, por volta de
,·inrc e !rés hor.is. na cidad.: de Cambuquira. a
PMMG, durante a realização do pa1rulh:1mcntu _
preventivo pela !w. Ah-ares C.ibr,tl. b;.:irru Rcgi,u
Coeli, deparou com o eidad.lo A.C .C. de 3~ ,ums.
que se encontrava em atitude suspeita e após as
buscas consultas foi constatado que este cidadão
possuia um mandato de pris.lo em seu desfavor,
mandato este expedido pelo MM. Juiz de Direito
da comarca local. Face ao exposto o reterido
cidadão foi conduzido para a delegacia local.

• Nu Llut.r de 2N,05/2Ull7. por , olt:t J.:
dezessete horas, na ciduck de Cambuquir.L u
PMMG, após levantamento de informações.

Jc. locou-se i\ ru:t Romu!, Sal Jdo. b I. bairro
Estaçlo. de posse de uni munJ.110 de prisJ, expedido
pdu M'.\-1. Jui1. de 1 >ircilu d.t cmn:1r-:a ! .ri e logrou
é'\.itucm di.:taar a pn ·lodo cid!Mo W.WM.32 amr:.i.
cujo o teterido mandato estavamdesta or.

A PM tem ..:fdu.tdo polil:iamcnlo
preventivo pela ciJ.1ri::. e mn o intuito de coibir.inir
ações/praticas delitosas. desenad:ando opera is
como blitz de trânsito. visitas irangiliz2doras. h..titln
policial abordando pessoa veicuios p:las ruas quee
encontravam cm atitudes st; citas endo qus
rotim:irmn...:ntc tem conseguido éxito em realizar
prisões/apreensões de pessoas fugitivas, drogas.
armas e o mais importante: a prevenção PA

situação cm que se encontra o avanço da
criminalidade. faz-se necessário uma articipação
cfcti\'.1 <l:t s.och:Ll.1..l..: r1ll imuit\l dt: c\1ntribwr com
infom1..u.:U~s. exigir !eis muis riglJ.t'i e o ::;cu frd
cumprimento. seguir as dicas de segurança, evitando
assim as ades dos oportunistas e contribuir com
serviço policial qu.ando cm situas como as acima
intramenciends. Conforme preconiza o ar IA4 <l.!
CF ~ scg.ur:mi,:a púb\ii:;l dever lo E lJd . dirci,o ,.
r.:sponsabilidadc d~ !od,is.

l!J..Ch<; ll,\J2!
Pn.:, inr-se contra a alo dos marginais não
o:;k'nl.mdu objetos d::, J!or rimo rdUgio>. pul:;cirn.s.
-.:obres e outr.1sjuia.s th.:, ~!!t11.
E\ ih: pass.1ri.:r11 nt;.!S uu praças mal iluminadas
Sr s ·ntir qu..: cst:i s.:mlo s..:guiJu. l.'Oln.: cm Wgum
cstahelecimznto comercial oaar.avesse aru.a
No «ais com grandes quantias de dinheiro ou c:1rtÜC':o
de credito se não t:ouver nessidat:.
?\::1o abr.1 a c:.ith:ira ou a lh.> .-..1 r-1 fr..:ntc é~ cstrnnhos..
Separe pequenas quantias de dinheiro para vagar
passam1, até, cigarros e!
r\u sair :,01:inl!o. p <h.:un.: . ..:mr.n.: ti;..-:.lr no i.:i:ni.ro d.J.
cal.ada e na direção contrária .ao transito. Fis:a mais
fácil perceber aaproximação de umveiculo suspeite.
No deixe de comunicar a peta de elementos
suspeitos nas proximidades deuacasa.
Ao retorar, wetando alum inal estrnh rx
aberta, lussacc>as. ete», n2o entre emcasa, .hame a
JX>lki,1.

.Jorge Henrique Jacinto
2°sgt. PM- Cmt. ll,t. l',\I

,...
/

')
Át ,

gido os valorcs pela L DC, índice infrriur ao
INl'C do período vigente para o c:nntralO de
poupança, foi devida a cobrança da con-eção
monct:1ria até u dia J I de 111aio do corrente ano.
uma vez que o praz.o terminou crn vinte anos.

Assim sendo, a com.:çiío st: Jeu pelo
IPC nas cadernetas de poupançil aplicando-se o
índice devido. e não dc acordo com a variação
da letra do Banco Cc11tr.tl (Ll3C), que resultou
um grande prejuizo para os c.orrcn1is1as tia
época c:0111 diferença de 8,08%.
C'onsumít.lor, além da com:çào referente ª''.
Plano Brcsscr, pri.:scrita cm maio des_se an~, 0~

- • 1 , ·trrsoº 111vcs11doscorrcnustas que tm ian1 r~c • ,
entre os dia~ Iº e 15 de janeiro de 1989, !cm
dircilo a restitui,;, o de aproximadamente
19,75% mais juros de 0.5% ao més referentes
110 "PLANO VERÃO", podendo entrar c:om a
devida aç;itl judicial até o ano de 2009. º
primeiro passo é procurar u agência b:inc;~rHI
onde mantinha caderneta tlc poupanç:a e pedir 0

extrato relcrcntc a janeiro de 1989 para a
devida comprova~ãn. Porwnto. mesmo que 0

tempo passe, nunca deixe de exercer o SEU
DIREITO.

n,: Diogo M,!11tf.:s di! CasJi/lrt'.
d111c.11dl'ocacra/a,.yoluu1.cotr1.bl

Alô pessoal que frcql\cnta o "Mar de
Minas·•, se ligue nessa orientação,
eminentemente de car.íler técnico e
que é v:'tlida para qualquer via
navcgúvel.
Os Dez Mandamentos da Segurança no
Mar.
l- Faça manutenção correta da sua
embarcação.
2 -- Tenha a bordo o material de
salvatagcn1 prescrito pela Capitania.
3 - Respeite a lotaçào da embarcação e
1enhn a bordo coletes salva-vidas paro
todos os tripulantcs.
4 - Mantenha os extintores de incêndio
cm bom estado e dcnlro da validat.lc.
5 - Ao sair. infomH! seu pluno de
navegaçilo ao seu iate clube. marina ou
condomínio.
6 •• Conduz.a sua cmbarcaçilo t·om
prudência e cm velocidade cumpatívd
para evitar acidentes.
7 - Se beber passe o timilo a ;1lgué111
I--Iabili1ado.
8- Mantl·nha distância das praias e dos
banhistas.
9- Respeite a vida. scj:1 solidário,
preste socorro.
10--N;io polua o mar.
NAVEGAR É PRECISO.

Vereador Ednaldo Soares Jlolmcs

Em todas as épocas. aprender il kr e
adquirir rnmpctcncia de kitur., foi
considerado de gr:mt.!e impnrti\ncii Junt,, d,1
cs1..·rita. '-'.ssa '-·ompctênda t,.:m muitu, alur na
suckdaJc.: cm que- ,·in:mos.

Encontramos mensagens escritas
por todos os lugares e tcmo, que dccudilic:i-
las para os mais diversos fins. . _
Nunca a palavra esteve tão em evidencia
wmu nus dias atuais. O s~rnlll XX c o X.XI
lll..'.'urílt1 r..:gistrJdos n>mn "~~ulos d:,
lingu;,gc.m, da Ct1111unii:aç;10 sociul c \ isual.

f: clafll que u purismu da lingua é
muitoclillcil. os lingmsse intcrpcncrr.1111.
A /incu,,gcm oral c..>t:i sempre sendo avaliada
pelos gramáticos e sendo utilizadas na
expresso verbal.

i\prcndcmos qu, o vcrlm namorar é
transitivo direto e que quem namora, namora
aluém. Por exemplo: Jolo nanora Maria.
cÕmo a linguagem oral é muito forte, os
gramáticos já estio considerando o namorar
on, Ex: Maria namora mo João Acho
esquisito, mas ji consideram.

t l:í uma lista enorme n.as ramti.as
atuais de forma variante. l'wr exemplo: louro
ou loiro, bêbedo ou bêbado, 'aragem! ou
gata2e, inqiüentaouinocn!a•por aia»

~Lh LUtl,>lcl!I limit •. f:m ,e \f.11,rndo
da lingua. ou dos estrangeirismos, o limite e
imposta pelo bomseno.

Fm \."1..'rt.o'i lugares knw,: ..S111t)1 i11t: i:­
not allowed a tradução e. Fum. r n.1u :.~
p,·r111itid1J. N~,, é pos ·;,·,•/ lr,1Ju1.irnrn,:
Fumando não é permitido,

O que vem acontecendo e que as
pessoas es!lo traduzindo a p da letra e ai fica
assint: "\\'e will be loking. ames estar
reservando. O gerúndio inglês não cembina
t'llnl a 11U$S:1 r.i!., 1.! si: lllrn.1 Un\ m:n1 llii! d:1

lingu.1.
O qu~·, ·:n ,1i:0111':1...1.·mJ1., \lllim.rnh.:nh.'

é que ouvimos a todo momento telefonem1is
assim;: - Um momcnte, eu tau estar transferindo
sua ligado e você estara pagante menos por
esta ligação. E sóoc estar esperando na linha
Por que no empregar:; wu transtgrir, oé Ai
pyar, et. E um ve:d.adiro solavanco eral o
emprego de tanto gerúndio. Um verdadeiro e
11:m m t.i!i.'niu, .. tap..-1 n.1 ur.:lh.1··.

Esta moda do "gerundismo: ±
senhora tem que s!ar pegando a passagem
1.·:-,l.tr p.1~..uu.!(1 m: guic.:h.:-. p rqu • ,·n.h1 a
senhora vai precisar estar voltando aqui amanhà
e nãoai poder estar viajando. Dusdoeu! Que
coisa hrieleste emproverba!.

l,2UJ.tH o laia a fsol ..1 ~ trm.il ·t l
Campanha na dada de 1970, hasia uns
protessora-lira hamada Mé:e lerita de
ion, que iiamosale:!ande. evtem omptu2'
cMagerado do gerúndio, ele pesa s trase quando
os escrevem, 'ramos 3$ normalistas

it.vamos em±imoer nossas rd.a'es.
fere lerei:aia morreu. se ivesse hoje

eia s:espantaria demais com tod±e rsssagrssdes
verbais •

Acredito que esta moda apareceu d,
taduo literal de inglês oa ate de manuais de
aparelhos imperadosqu compramos.

i semana psa!a vjct e entrei ruma
loja para compus umn sapato A enddora me
Ji...:,,·: - "Senhora. ora a senhora ai ter d: •::-.L:r
me dizendo que or quer e sapato, ai ter que estar
experimentando e vai ter que estar olhando±que!e
espelho pra r seticeubonit sapato no su pé"
0\lici bem p.r,1,1 c.1r,1 k-!.1. 1,,-,, d, • eu J.1 ~ s,11 d.1
leia. Fiquei pensando com: e
eründi se&a muito hu:n.
vou raatica na mo
c jg.asse na alça
dcl.1 «Hll h,1,t,1111 •
fo,a até s paga do
erndismo dsata4-
reer da tatu bras­
k•ir.i.

'udi 1 iu--1. 1\
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Indicações e Req •uer1mentos
II \.ÇÀU.: "nm;r !J.!

O \"tu:J:!o, 'l\lt Ntl. \llblCtcH. ru íornu 1~,mrnw.l, íC'(j \lCI dt VLH·1-1
U'j.i 1."0f!«:'J1d.1 TITIJl.O DI. C:IOAl)ÁO CAMHUl}lJl!lE.',[SJ: AO !)ll
\IILTON MOCTRI

Plrnjzio Ur l o S:hJ Filho. 2!, dt Jbnl r!c 2W7
,\U:\'OEl.11:t .~11.11él /.f.MES. l'ERr~uwR

t: 11)1' ,V,:An • !i J.1Clt1
orador que is tare, rua ftms tgment! requer de VF+.
"-'1J. CUt1ccl1d.1 DU'Lll\lA DI: 110!\'ll.A ,\U !l.1Ul.lTO \O Slt
fl[INA.I.DOCALIL

i'!t!Utto l>1 Jolo S1h :a F,lho, !S d: :ibnl de :L'lt.17
,\U.1'Wf..l. llA .\'10~11.1;·.,1ES • VF.RE.tlltlR

l!.U.!.lJ:lll'U '\l"{I V11_llrm!
0 Vtrtld,11 qut r~1C n.bt,C. IC\C. r.J. f.)(' T'!U ICí:.J:f'Cr,IJ. I, rrquc, de \J l:..\C1J..
~q>. cnc.1:n1nh.ad,l ~ Sr 1'1cfc.i1.0 \hmin;:.11. u ~.ct?·i.m!t pcl.!Hfo de
iríonm;lo
1) lnf:xnt::r o r.\ 1,0 pt-lo qiul foun1 :.mpc.ni.H o, C''".:!'l·ct 1!.b.31"-'.Ul'IJ,\

te:'nadas pelo Laboratio te Anile ct,nic.n Viu! llfld. 1.11.u.!,1 rJ
l lo,p::J.I de C J.n1bu~1111-.1, hrn1 cc..-:10, c.l':\ oot101 l.1b.,11Jt.,i u,1 1,h lrh'..lio

l.UIDEIUTIYA.
U fl,tC\Ci !C 1C,Jurnmcn10 tem ~-nmn ôbjrta·~ :tcn.!ct í' pedido d.1
cornun,d.i.1!:-. qul!' !C rnc,•11r.1 r.n \Hu..:çl.> prtCJ!:J .1"1 pc.!:d,H Jc
c.umu n1é:d1 ol, p<inrip..&!menlc .u pnw.11111,1.a c.ia-ntc, 1;-.;.:- nl:,

hsp'ede tuuss finanto
P!r;u1io O, folo S1h•3 F,lhó, 11 de :bnl é.: :!UU7

R#"!""3
O Vcn.•J;for ,1uc cs~ 1ubi0cH·. r.:. l'Nr.u a·giruc:nt:l, ra.; .:c1 ~e vr,c1.1.
,rj.1 er.c;,1,nunh.1do 30 Sr 1•1r.fc1h1 ,\1unic1p.1I. o(i m 1.ol:n1.1r,J,1 q1:e 1rj.1
rc,u a d:-:,nrr-.:çln m1 J.\Í!ltolr1:<> ~ Av Qm11tmo U.xtuata À
An:6'-; :u Alr.ic,d.l S.1ntot ,: ,1uc H' 'J'r:1 11u:.11Jd.u plH.u •l"'.!1u:n:.1
,"\!1Ct:UnJo r,1 rlôJZfHUI que ta!anos dvisrati
l!:SJ]=
Cm ,·u~c d:i J::-.1!'\di:: :rfhlH, de \C'lru!O~ r-n 1p..: Jmen1c c.urrL.u que
lflf()µm 1101 61 u-r.uJ:u. 1orru-1e n N.Ul io J., fr11.!.1 111..! , :t(lo. que
taramassçunança,vwtund»tis»pi«is2dente

Plm.lrio Ut falo S,h.1 li!ho. ~ c!c .1tl11l de ;:'f}o7
mu,.n FEI./S/IERTf(FE:NR.Cllt◄• n:RCAIJOllnDJ..C...\CA!!.'.'i:!UM:!!!U

O 'reado que cita tire mu fuma timntul, cr u ta de
\'E\C1J. qu: 1rj.1 caminhado firo ao refuto Muruipa', om ::i
fi;ulidJ.!c de t.ol 1c1ur ju.,~o -l CE.\llli. pmidin,.,-1\ t:RGL'\TISSIMA,
r.o 1::.ti.So de rr,wbe!e.:c r .J 1111mi11-1;Jo m11 pn11e, yur ,e e11:;n:111:irn com
,~1 lirnpltLn que1mJdJ \, con f.:i,r:1e rd.::ç.lll cm ;ar.cto
JUSTlflü\TIVA
Hutuema redate dr:tublame+to da praia ians0 € A
í-1ltJ cfr ;aui lin<.iJ dJ CE.\11G. nt.J ui:cnJo u.:nm,rnu. f-l! J os f!M~.ch
~m:.."\ic:ipc.,, r,111:cip.; lmen!c JOI n:1J:i.:n le1 Jo f'.::no dunst,ao rc:.)mlt J.
::e.a reU~foc;i.:1

Pl:nJno Dr Jolo S:I\J F,11:o. !ti de :i.~111 de :rw;
l'.llJI.OFEl.l.tllCNT(} FERRCIR 1- l'CRE.-lf>ON

~111!.: ~A!.L~.:..!.1 v Cll
O \'ere.1dn.1 que n~ i~u:1l"'-r. L'..l (011ru rce,1r.1:-ntll. mn .tt c
Vbc:J.. GUt' \C'JJ. r11c,1m1nh.u!n of:cw .l .) St l'rtfrit.'l ~ILL"Lic,µJl u.i
1-<n :Jdol!t q-..c LCJ.l lC'\.~jlCr..1!.i .1 Rale(!.;> Fm, ~u11c• de E1tirn:1. L':\.t item e nu
llotdllu.\llu
.Jl'STlftCi\Tl\'A:
A Rt.da:.dri c.rn,u.itio de Esgoto,utente no li! Iraala, rnontia.e
d-1\c.J.:1 ,~10 d«.1;J111et d:u foo\u t::h\o~•• liuc c,, l,:1,e, cn1 nou,u
,_,1.mu,;lç:, V(lll'lh:J.~;u,,..!c,-.......-:.o,d:Ml<.da,,;.,;u~lo..U.m,c·.m.~.1-"-1ur
atandoma! heto, lama,» dos tunasque fiam hospedadid»
moradae, próimodsat:afizd

l'k.U1io lr. Jo!o S,h .a Falho. 27 <!e .:~ril i.!c 2{)J7
/';,.WUI FC/ L'illEkTII FEl:kEIIU. l'EUCAIJON

lfillli:.\f" I_I~;5:.:0 .
O Vereador que cita subir, na farra trental, l('(jUCf é: Vf,;cu.
iCj.l cuncc-J1Jo TiTl)LU nr CIOADAo f"AMllUQU!ltC1'SE AO SK
ALOlSJOVAS o~cn.os

1-'len.ino Ur lo.lo Sih .1 1:1\ho, 11 l!c .1b:.! d: :w7
.,uutALCÂi\'/)IIJ(J-'fL'RTA- I1:Rr..AlWR

l)_DJC•\!.,'\cJ. •, 't•:::.or,:
O \'c:C' ~ que c11.1 ,ub1-.. 1nr, r..i fiMm.11q;in:n\\..1! 1.-~~rr ..!: \'(\\u.
~,1. e C'<! :.!.i n11ru, UL C'ID,\DÁI, (',\\Hll:í,ll:!Kl ~~r- AU ~j(
MAltCOS(j C□{QULIJULl~IA

l'!crw111 Dr fofo ~1hJ r,lho, 11 .!e lb11I t.!c 1t>v7
,IUll/,U.('Á1\'/1/IUUfURT,I- l LHl:,HHUl

D.ltl • .cltD~•L
O Vc1u,Ji:-.t(õl: : n!.J ,uh;.::1or, r. .1 f,.mu rq;:n:enw..l , Jt\'.1ut:t ,Je VI \CU,
~JJ. ,ohc.uJ,., JO Sr l'l't"frito ~furaop.:!, proHJc-ra::ur J u,lc,cJ{l1, de
licrlulOt de Vrl:it ,.!.l tk (s...:ou111-1Jm) 11JI C1:.u rm:..n d.1 in l)i.1rt.nJ
Iloc .11\/VJ 11,\v An1.lll l0Almt'1.!.1 'i.Jrtl<Jí
m~.TWCi\TI}'.c\
1\ W1c.t.:çlu lrr:-. f..:;, t.lb1ct1\i:, .1:cn.:k1 \1 rcd i!.1 l.!e r.i!loJv,n e
pmp1cU:i., Ú.J LvjJ de- O\U' 'Jº'· l.,UJ ,,:., •! ~· nm: ,•.:..1 .lt r .. 11,1.u
padattssdepassota!amendond'saprlaloa! o
tquc poda ovtr zttoeiamnts de pus tudiatnol tino de
«nu±yudt'slnzds!dr'a4o

Pkn..i itll U, fc.,u !>11\ ;,1, 1,11\.,. 2'5 dc ;i:•,:I t!c ::'. '.l'J'1
M,IRl,ltCÂ!\'lJ//IIIML'Jl1ff. 11:lll'AIJflH

l"ilii • '.'i\í.!LIJ'''~r,117
U \'c1c.:J,u ~11: t:>!l 11.1b CIC-.C. ta tosta tg.mental nqr de \°! 1.,,J,
ioep rnr.~cd:dJ Tlll:U) O[ ('ll)AU,\O < A\!lll't.)l lRL'!Si: AO
LXMU Sk TIAGO Ul.tSSl:.S 01. ('ASlllU E 01.1\ll-lRA OU
üLJ!UIAUúf:::.T,\UUAL

Fe±,D J.Mo SlsEIhs, M de3tn! d 2ul
MAHIAl.<.'ÁNIIJlltJMVllr,1. J T.llf:AIWI,'

l..~1Jll(.,.,\(ÀlJ_ :.:.!ll?·;,iri
A \\-iu.J :i tJUC c,t.J ,ub...it,c, nu fama rgmntul, tqut de V'Eis
Kjl ('\ll'\ó .C'd1d.1 llfl..10 UP (."IDAUÁ ('A?.IHL:uumL~~t: ,\ !>llA
~-tAlllA ISÍ:.S SOGVLIRA\IL\'A

l'ltl\J.110 Ur J \o !'111-. ;i 11!110. ::'5 de Jtiol d: :1.101
,'tfARU.,I\I: IIA ,\11.l'A CIIINA - l'l:RF.AIUJH.A

J;"lll(A( fJ_ "'_tQJ..'.!J
,\ Vcic.L.k.\l ~ 'iUC nu J.UbH..IC\C'~ ,u l.u11 J ,r 111e1,t.ol, u,111c, Jo:: VC,t1J..
ic.j:i. u'J,11c:1ud,) aTckml1, a powthdade 'e uetalas ml!fine Itdo
llwc:lhM>-Cdi..l;ir). nu Ponto Muja »tudo retatsd de anbput4.
1u R u~"l:. IHl :1:C.7. lfn tendo em vt qu to toa! nlo pstu
lrlc.Íir.c. J,fi ..~Ol.~\_I il ,\,IUIU1,.lJ \UI pt.11 1 •jUe :li 11,ó,!h:in1.
pill•-.lplrut.r.upc!::,rxilt1(m1.1dc:uul1~,

l'ltn.lono r J$o Sul fdh. 2$4e ibul tk 10f,7
M tHILNl.' IMSll,l:.t CIIIS,t. l tllf:AtJ/JIU

! DllM~Al ... '1 f\ ... íl'J.1
() \',,ç,\ JI ~ue ML!&.\lll."tl'\(" fU f,,rnw tCr'1l::c11:ll lt.•J1,Uf llr.- \'l '\ll
w-;..z ~ ,:-,4;-.!1,:~1 111 l!I O Ili.' t IIJAIJ,\r) r A \l\ll '()lllllf·~:il ,\Ú UI\
JO~I KAfAM.<..UCilltA )'J--;n,n,ru10

1>1,l'ó!f••• ()1 J.-,l .) SLsldh+, 2ta'ul de 1;,Cll
A,\TÚ\11) U',tfJJ/U IJL C:AJ.'l',IUfll- 1 t:Jll:A/1011

PI,M0'3&
O \'cro:bf '-tlrC e_::.1 H,!>1r1r,c, 11.! lri.in . .t t rentzl, rque r de V.s
,a «oeddo DIP0MA DE HONRA AO Ml-\tl'l' l) A

• MAIU'l.NAHIA L l'AllN. fAlll lA,\tlll1UU:llA~. <!e J,a 1j ri '1.!:­
C,1Sr Jl1mc1!c!wu .t.Jl .1.J .111! •1tt:3c:!J!1llu1XVd:, ,1,r,b :1)1. J oc•IJI
ad!:de('±hsauua

Pknl:l'.1 Dr Jo.i ..1 !'i,I\ ,1 f1lh,l. Jc- 1r l,o i!t 21JU7
ANrúttl/{I JJ.U./1fH Hf c.w,;,11.,w. Vl:.llfA/10}.:
ri«gl++te? +4A1

Iruit lira0fia!d+Maus«pus te(amwquita
() 1',IHJ dJ MU?:: 1C!1'hl (!..- (',1:, bu.: ,url, u·,,1 IC'PIC-(' í<W:1'.C:I ,1pt ;," :t

ttp.,fl'tUI

,\r-t. I" • llc-:1 11nt1t111d., 11 lhnt1 Oliol.l CU \J:11h1.:qm1l in!1tubJ,1
-crnAlJ[ ~l(HU:,·"-, lctfJ e: nmcu tl,: .?1. l!OIU d.1 ~( ljK'l!lOt
André }Iha.
l"Jr'li;:nfo t'ulrn - A lc-tn e- 1·1u1ic1 J-, 11,no 1111Utuf...!o J)(° lu l..ZfUI
de\tc .llh!;O comr.õt u .!l'lnr\ •tue tio l,1,cr1.:!,, pJrte 1n1q;1Jll t, Jc<: !.t
Lc,
rt.2. Eultacnernadatadewuapubi«±l

l'lcr.Jno lJ, fo..io .~•h.1 íd!m, 11.? d:: nwui.Jc 1liv7
.,.t,\Tt'i.\l{J ll'Al.ll/R l!I: C-4Rlílt.JltJ. l;-r-nJJ,,r

ll" .i· FICJU\:6;
rata desta ptepoisio onuma fau'tundo tanto ao Pefeto

qu.?r. lLI ,l:} p .!:IJiTICfll.:I Jr!1J.};l .lí o p1 LXC1 \li lr~it!Jti • \)
,\ 1m:,1u:ç.\n de hino pH o Mun11.1p,o nu J11rru1.d:, pch
CCr1\l1tu1tfo l'n!u~. cr:11e·11 lt\i1:.> 11, Ç 1' -o, [11:1,!01,o Ohlrilo
1-"rJrnl e i.,1 Mui•l<ipi:a podrr lu lrr 1im:.!l.b1 rr~p, i:n...
po pe ,•1.u r,o b.1.~J,1 t.!e J.:J,,, Jc l:11, \::nliq,m 11\,1 l·nn
renham istutundos Mina de anhg.sina, p :rndo hsu deu
furzltusi0
AplO\IMl~/1\CJ l!H (nt111Jll!n J,1 et11.a1t..lf!Ç:!o1 p .. 1i11co­
o1J:mr.1\:rJ\J\,\ ,h1 ~tJ:-i1cift.t. 12 i.!e r:uiu, i.!Jt.i r1 111.1 1.111
l.rnt lr 1:-1 .:,1 reé.hzsmovaofiah!±e d t· 11 .•,

i'lcn.i110 IJr Jol."I !uh J. l ,1t,,.1,, 02emo!:2
..t.\TÚ.\'l{J 11~111/R /!l:CAHl·:t1./IIJ. 1.-rcaJ,,,

E!83.3?
() \';:1t~llf ~~IC cu u1bl.4' rC\C., OJ fon:u 1q;1mcnlll. trqur de
\'E\ol. u·j.1 ~Cll trd•.!., llll'I 0\1A l>F IIO~llA AO ~1Llt l10 A
S\l.,\ R/\l~IUSDA ~1AIUA SANTAS,\ lLIXl:lllA, DD
C00RIH·XADúlUD1'ESCOI AMl!~ICll'Al.n!l ltAl'I.Si\

l'lenJ11.> IJ, J,"l.lo Stl\J ri lho . ~J J~ nwo Jc :"t.\.11

vos2%0
O \'t1c-1.!,u 1.p: cu.1 -.u~ .... .rn,:. 11.1 J,-.,1:u 1c..::1mr11:...i l IC-'1"" ,!e
V l!\C1J, HJO u,n,rJiJo TITULI) UE rllJADÁ
C'AMllliQlll!ll:~SEASKA AOIL((AlllA~'Tl:Ll. Z.AIIO

l'lcn..uio 1), Jri.loS,t,.i 1"111\a , :"J Je m.111.1 de :uo7

v«{R!"
O V.:r.:.J.dill ,1ur ntJ ~u~acrc, r. IU fo,m.1 rcµmc11ut. ,rq1;c, de
V EH1J.. HJ.J rnnccJ1dn TITULO DI'. c:I IJAl>i\O
C:A.\tfll/OUIIU:'.N~E AO !'IR \\'li.SOS LAUi\lr-;'l>O OE ~Ol'7.A

Plwmu Or J-=:,!n S1h l hll:". Ci'1 i.l-7 m:.:!1 Jc :cxn
,\fAlll lf.(ASIJltllJML1Rr.•t- 1-,:.·,n:_-4t1111l

LI.AC.UI!"
o \\...... .:J.•r tt,,t: l"l!J ,:.i!11-CtO:H', ru Í,llnl.l l(l'U:le11:..i l. rc-4uc:1 Jc
\/[,cu. srJJ u'll1u1..1i.! :'.\ .,o rt.erc d.l bL..uli,:,. AllTUIU7AÇ,\C1
p.11.l cpe 1e;l Ít:1!,I ,l t,J/Uel1.J i.!J LJ. JÇ.Jmcnlc'I 1\.1 Â\ C-011\ln..11.N
C'h·mcn:,: ~l.:1,;ur1.c:m flcn'c.J ..111 d,1\r ~!J11.,)(.i1.:.,1JnO

PIzino Dr h6do da 1 1lh,,. :j J.: M~to ,.!e '2W7
.'1,INIAJ.CÁSll/ll(J,\f{l/:f,t. l'Elff:Allf)R
1'1.!.'L rr.i..i!i:..Ltln:.!1'1}_'r:-:Jl. HA/4LM1e

Dnµ,.j,;.: ,.JJ ,c .11 i.,.~1p,1 J.J r-u11..--1 Jc nc;.:t,hl'\lll •:,i jmb1:.1 J.l 11.iJ:::1

lc~;!Jt1, ,1 e Jr, 01.:J..:r, J.1,\J:1u111,?1:l<,h D tu lr:J 1.:tl J., 1',-.Jrr
L\t'CU \J' U \ h:ntCI [Ul l" tH (',ull l1 r1 O\ 11!tn~u,
o}o€Marapto deztupuuna, pasuteptentate, sp0a
a unir Le
An 1~ • [ u:d.111.J .a pr.1uu Jr 11crra l\m,., no l:nl:!10 Jo l'.x!Ct
Lcr,;,IJ:i, u e ,!..a Ôqj.lo, dJ Admm.i,~:J~lo Jurw e l11d,1rl.1 J,, l'-..Jc,
t:AC:C:\I\IVOMur.11::ip.J,l,L<:1do111.1:u,tH~!nllll<lmçJ1JC'lf'll✓..xlo,
A•t :·•C:Utll:Jbll'"' 11i:1c.:aJ,wrNhlll•O.
1. A ((),I\\J~bçl11 íM"" h'llll)\J ,:uc11111n.1.!,1 p.11.1 ólllt'.!Nlcl :o llttr~:U:!t
1empv, .11b 1k e\Cl";,<' 10<u\ 11:tcrrnc irub!i:<J, r,x 1Jtu1<11l{r W1
cmid.lJ~, r1c,i1tJ1 1 o !11J;;o ;ir,1c1H1t, tk (,')11ju;:..:. crvnp..uJ:oro nu
r-.urr,:c. (l11 lu1!u rc:..: , cu/J:cr.tl cu pt.w .1fir1.!.:.!:: Jo 1'1rfr,t,1. \~LC·
l'1c:frHo Sn1CL:11M Mu:imr.111 e I.!:: VC1t..i.l .-:c1 .xi icl\idJ.tc1, c:rt
rodedu,l,
li- A nensàvp31aavsdeptointormem is.o cu (unçjn Je
Hlf\liJ.. J.. p..,- qu.,;, l.~1:(1 11.u C'l lt .. ili.!cl JllC\I\Lll 110 ~111i;11J:1\!lllll . .!e
, O'liu:,:r.. c,,mr,rn!.ntu r..1 p.1:c:ntr, (111 lir.h.1 rcU., cvb:r1 JI \)U ~!ir,11!Jdr
d.i Pt Cc:10 V1cr•l'refc1l.l , Jo, Se:u.:tlric, MunlciJutt, i.!ui
zhssoandrsnaupodsdtl

Ili • A Lur1\.l.:'.J~.!.i. rm CJ'\,,,n n,-r~1rr..:i, Jc diip,rnu 0:.1
pthdle d ltusà e paa pardas d«sul 1m 1 i

óug ompzho u puurt em La!a tu ou lsersl da
Prc:lc1!u. V1r-c-•l'1tfr:tn. Sc•u·u1i1.H rilunmpu J.•\ \'nr.:.!o,rc1 Oll
nduscmna:de tresla
AII j•. ÍIL.1:11 \'\LC(Kil":'\JJ~, rHbp,.,t c-:.cu!-i11r.t11,{ ~ 1 e !1Jt•Jrt1,ii.J

Acostuut: tem;tina» prszt no vaso fd»autuo
at+tu»ifttrddusd:pio«cotaitiosmphfia.o,endz
,,t,~C,\Cfll ,11 l°!IIICIJ)UH l0f\\l1HhHt1IJII JJ rubltc1\.!,1i.J::,
,,., ... •.h1h:l.!Jce1.1,1,1ldJ.!e
li -,\1ru,ht.•,<'<- ~ i;1 111H n ,,1 ~1, 1!1,',,JH.[,\i~.•e11N i.l: :r:,,.b,
,fr11,.i t"J J ,, n.ci.: .. ,o d: at,» rmo tenssl .J,1 l..:n;l~• J:
t•~•hJ"~J. . ..!.: '.. •j'.lr cp1:-;-,., ..,JJ l a0l.,t,w,:,, ,.•J',h,JJ.!r 1...:,"
dnpr±adiste surtrstetaaatertio!uobsdinuio
d·atue4qt.ds
l'J,-,: 1.it ,i·n,, .., Al•l!'l't••.!. ,11bl.Jt.•·11:, ~•1ci.!.1w,1t.,1,!..:.!rr• . .!
o'rerapo,h'istanr .e»zoa:zdpuutz4situo
Jr:<n ..:, , . .t,,0.1 H! ft 1l I' t-1Jt'Jh.u1Jf'.,l.:r r'.J h·i 1.,1,IC hll'IIL .l
1- l'.ilJ\.t/\1.!r rthl,1.,,
) pi«tto de tpdesa e ttad de tonicslo d tio

m • .:,.. •~ \1;p,11.r u.1 J>,,u·1,r:,f., 1m•1IJ1.J.: ur1.!,,11•.n J r..J:,:ra..1
dfurr«a!
h) C.li>-i1p,r..1~lJ d.1 cq,c,.l,,,.1,1 n,l ncrc1t1l1 de fo-:;;,,'.c.' 1 pe1:u.tc .J
Ac!mi111111~,Jn l"u!il :t:. irnd .. 1 tc:1t.1 1;-.i t· \tl.l ,u1,11deu..!.l e u
ptu.a valha o!te sarei.o de ato patho, «a funà0

Hltllti.J lJll 1!::\ l!Jr, pcl:> 1;;; 1 h.JJ r:JnrnH• de 1)1 / J,l./ l / lt,UI
A1t ,1'. SJu \C:!.Jd..!~ J. ~ 11.1u.,.lt\ e J m.:r.u:t:1ç u ,k av1:u10 d:
puras3»de riso«o«n empessa qar trha«ntc teu»mpgados
tnyug%, rpgnheta ou patrtts tan l1r.!1J 11·1.i. ,,.f.,ti;r.ll Oú 1"-"
;i.li11JiJe c!e ,.,,_upntn de aipos d dtrpior awsaanento ds
i'l"o:! c!('\ M .. 1111;,p.:.,1. tlc 1•1c:c,:,, C:c •CC 1'1cfc110.. ,Je S ICllll•H
Mau«pariadeV:ratati
At .)nueadoudsugnada atadupoet'sr3aporanta
nlu1r11ch. Juf1:ml1:111-i1,!e1u1uJI uo., ,1.:cimp-.,c l~fll.i\J;,)\c!tb!1
i.atardo 2 2
A!I <?. C1' lhf;ritnou tfz!A Polos Mesopa dentro do
11.u,,t.! ri.,,,nu .L.a:, ulnuJ.n J.l 1:ub!.c..1,çJ,uJn!J l..t 1, 1 rum,1\\1,m
.i C\Ol': LIJ\.l l t! i; ,l\rJ)o$ .x.tp,or,lci rli: CJ~••i 1k flll\1111c1;t,., r/'11

•1 uJJ,: t!, ru.u,,"oc1 ?' ,1,fic.;,J r.... .t.ta»piras moo ant :!',
L-1!1,1,,1\11,.,wd.1 a emtnus de la,tua leal o ol p«da
( 1.,1~:l .. 11,1J.,. ,l',1tnml,nloí\.hl,.H
1':ua,,n:.1 C mtu • U1 .o:t>, IJc c,,,nt-iJsã»protas«feto,antas
d:..u.111urc.1.,,1p.=bl; • .:\'1u
Mt 7.fula«saco»rmsdstadss uh«a2'

l'lr,1.::i.:. t>: l~1,l-l !-..hJ HdAa, 2ds mar d« 71)07
M,1/U.it.CAi\liltlo.\fl RT,t- J nn:,wott
' U':J.P"df'lt/J

O Vas»d çs t4 tdH(IC\(, 1,J r.:11;lJ 1q;11rr11:.1l, ll'Q\.(J d.:
las +,thrtad»ir P«teto fana.pul podnuno
k"•.tl,4H!t"\ t,ir.l ,,a-:1hnru.A11JJll.::r: ... R1p:ul'oc:'i. 1er.d...1t'fl,\lll..1
q x 11 1duiJ,1 ll.1•11 • l :cm :;< Htn u!aM'.'I (Cf!l 11 J.:-0.;;-J:.no <!t,
l'.:>.!c11'11bl11a q1..w!.•Jt:uht:1 cu
tino l ksallho demod: 1

Sl.ll l\r,.{oCAlILOSf,O\ÇAI l·f..\' • 1 LUljtlJllH
14MM039139%'

0 \e1,:;,1,j,.1, •1ur ~:J ml• ... 11'\C.., IU f ll'U<l 11:" !pH'lfl w. !~l\l~'f _d:­
\' 1 hl.1. Hp cur.,ediJ1> ·1j·1lil.O DI C'IIJ-\D1\0
c'AM!il' t)l lRlS\f· l)Slt li 1,1,?-,.,\.-.;nu«:AIU.O~RA\H.1::0 nu

Gea.11icGcul,!J('J.iuEco11JmicJfci!:1JhJ:C.1mtn:qmr:1
l'kn.:inu U, fo,fa S1h .1 F1!!'1t'I, lt) de m.,, 10 clc ;:' .()( 17

.,DLt\T/Áll CIIU.O.\{ill\'(ilf.l'I:., .. I·F.llEAIWR
L'l!ll'.J\_(':\IJ... • ~~'.2'1!J.1

A \°(·,c~:icr .1 .;uc ulJ tubu.tc\C' , n,1 íor.,u 1r::;imcn1JI. 1rqu:r_de
Vb:d.1, trp ,onced,dn TlfUl.ll DE CIU,\DAIJ
c·A,mt:()tHRl'...-..:\[AOSR C'ARL()S FlltNA1'1lES Cllll'-1

Plui.:nu IJr Ju.l ,1 S,h;,1, l'dt-a. 1 l (!e nu1n tlc ::'.0(.)7
,\UNf.E,\'t: fJ.1 ,\1/.1') Clll.\',I - J't:Hf:,1tioRA

MA..AU!2%27
,\ \'cic.iJ..,:J 1.7-Jr (\\,1 ,u~~IC\e, fU fo1mJ IC)?r:1('1:tJ.1, IC'4UCI dr
Vf,c1J ICjl ~i:in..-c,!.JJ f1ll'L0\I,\ flE HOSIU AO ~U:RITO
AO SR MARI LO l>E SOVZA Ll,;C,\$, OU Ci[RDITE DO
!IASt'OCfll·Dl\'AR U[ l'A\\Bl'Ol'IK.A

l'lc:1.111111>1 J.,l1,1~1hJ F,lt:, H i!e mlioCc '21..,u7
lfAJU.Ll\'J: lJ l.\fl JiJ C/11.\'A- n:,n.:..llltJlll

II 9>17
O rls qu o;a r'e, ru f01m.1 1q,:1mmul, 1equrr <!e
Fia. ;a t'ta!s ao S Wefoto Mtrupa, esteta ,
ron1b,l1.!Jó: 1.k f.1u1 J. i.! ..u(Jodntensitadanaes.quinadaA
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